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Belém do Pará, tarde de chuva. Foto de Rui Oliveira Santos, no Flickr.
 
Ironicamente numa região que chove todo dia, falta água para consumo da população
 
[EcoDebate] Muito se tem protestado sobre o problema do abastecimento de água potável
na região metropolitana de Belém. Grande parte da população sofre com a falta d´água ou
com a falta de qualidade do produto para consumo. No entanto todos os dias a natureza
oferece gratuitamente na forma da chuva uma quantidade generosa de água em todos os
bairros da região metropolitana de Belém, ironicamente nas mesmas regiões em que falta
água para o consumo, sobre todas as formas de necessidades. A capital paraense é famosa
pela conhecida “chuva da tarde” e os paraenses só tem lamentado o lado prejudicial das
chuvas sem tirar proveito do que poderia ser um benefício.
Por outro lado, este excesso de chuva na região metropolitana causa enchentes que
transtornam a vida de muitas pessoas inundando residências nas baixadas e alagamentos
temporários nas vias públicas, derrubando árvores, desativando sinais de trânsito
provocando acidentes, abrindo buracos no asfalto e causando todos os problemas de
mobilidade urbana já amplamente conhecidos dos paraenses.
A distribuição de chuvas em Belém, segundo o Tempo Agora tem maior precipitação de
dezembro a maio com a média mensal superando a 300 mm e com menor concentração de
junho a novembro com a média mensal não inferior a 100 mm. No período mais chuvoso a
média diária das chuvas é superior a 10 mm e no período menos chuvoso superior a 3,5 mm.
Quando se fala que uma chuva é de 20 mm em 24 horas significa dizer que o pluviômetro –
um aparelho meteorológico destinado a medir a chuva – registrou uma coluna d´água de 20
mm, que equivale a altura da lâmina de água gerada pela chuva que caiu numa área de 1m2.
Se em uma região choveu 100 mm significa dizer que em uma caixa d`água aberta de 1 m2, a
altura de água de chuva que caiu medida por uma trena tem 100 milímetros. A quantidade de
água acumulada calcula-se multiplicando a área da base da caixa vezes a altura da coluna
d`água em mm: V = 1m2 x 0,1m = 0,1 m3 . Se 1 m3 = 1.000 litros a quantidade de água
acumulada na caixa é de 100 litros de água.





070 24 1 
24/02/15 Muita chuva e desperdício de água em Belém do Pará, artigo de Raimundo Nonato Brabo Alves |  Portal EcoDebate
www.ecodebate.com.br/2014/05/28/muita-chuva-e-desperdicio-de-agua-em-belem-do-para-artigo-de-raimundo-nonato-brabo-alves/ 2/3
Os condomínios da região metropolitana de Belém devem coletar a água da chuva e distribui-
la por gravidade aos condôminos. A água tratada é que deve ser distribuída por
bombeamento. Nas residências se instaladas calhas para abastecer caixas d`água de 1.000
litros, por exemplo, uma chuva de 10 mm caindo em um telhado de 100 m2 seria suficiente
para abastecer a caixa com água para uma família suprir suas necessidades básicas diárias.
Essa água sem tratamento não serviria para beber e sim para lavagem de roupa, banho,
sanitários, higiene da casa e limpeza das áreas comuns nos condomínios. A companhia
responsável pelo saneamento poderia estimular uma campanha para o aproveitamento dessa
fonte de água, para reduzir a pressão sobre a água tratada, destinada prioritariamente ao
consumo humano. É um desperdício tratar água para lavar calçadas, carros, uso em
descargas sanitárias e outros fins que podem ser atendidos pela água pluvial. As repartições
públicas também deveriam ter programas de aproveitamento de água da chuva visando à
redução de seus custos operacionais, para limpeza de ambientes, áreas de circulação e
sanitários.
O aproveitamento dessa fonte de água feito por gravidade, representa uma economia de
energia elétrica altamente significativa, pela redução do bombeamento necessário ao
fornecimento convencional. Ou até mesmo – se transformada em política pública – na redução
dos investimentos em adutoras, pelo aumento da escala de usuários e pela instalação de
microssistemas de captação, com armazenamento em cisternas, tratamento e distribuição de
água.
Se em algumas comunidades a coleta da água da chuva for necessária ao consumo humano,
teria de seguir a orientação de trabalhos já realizados pela Universidade Federal do Pará –
UFPA, como solução para o problema de água potável para o suprimento de populações
ribeirinhas na Amazônia. É tanta chuva que cai diariamente na região metropolitana de Belém,
mas só lamentamos os prejuízos por que deixamos que toda essa água se perca, sem o
aproveitamento adequado que deveríamos destinar a ela. Já é tempo de investir nesta
incomensurável fonte de recurso renovável que a natureza nos oferece diariamente.
Raimundo Nonato Brabo Alves é Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental
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Eu gostaria de notar que, com filtragem adequada, a água de chuva também pode ser
reaproveitada como água potável. Em casa tenho um sistema assim.
Calhas que coletam a água para uma cisterna com ozonizador e filtragem mecânica e
biológica, caixa d´água com filtragem mecânica, biológica, química com uso de carvão
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ativado e passagem por lâmpada UV, e uma segunda passagem por lâmpada UV quando
a água deixa a caixa d´água e vai para o encanamento e torneiras. A qualidade da água
precisa ser monitorada pelo próprio “consumidor” mas pode acabar sendo melhor do que
a água vinda do sistema público (minha qualidade de água na torneira é melhor do que a
qualidade de água da torneira da minha mãe, que recebe água da SABESP).
Esse tipo de sistema não chega a economizar dinheiro. Uma cisterna sai por cerca de
10.000 reais, e gastamos com filtros mais cerca de 5.000 para a primeira instalação, sendo
que ainda há um gasto semestral com carvão ativado e lâmpadas UV, ou seja, dificilmente
se chegaria a tudo isso no simples gasto de contas de água.
Considerando a média das minhas contas de água quando morava em uma área
abastecida pela SABESP, e ignorando o custo de carvão ativado e lâmpadas UV e energia
para filtros e lâmpadas, ainda assim seriam 500 meses, quase 41 anos, para que o
sistema se pagasse pela economia de gasto com água.
Mas para quem está fora da área em que o sistema de abastecimento de água chega
(como é meu caso), ou quer ter mais tranquilidade (racionamento de água? Ná, isso não





Jack M. Sickermann disse:
29/05/2014 às 15:12
Primeiro meus agradecimentos ao autor do artigo, é bom saber que cada vez mais
profissionais apontam para o que – como a energia solar – é uma solução indispensável
sobretudo nas cidades, cujo abastecimento com água e energia exclusivamente por
sistemas centralizados está chegando nos seus limites físicos e em termos de custos.
A da. Mariana aponta para uma importante situação, quando não há abastecimento por
uma concessionária.
Neste caso, o que influencia os custos é a questão se vou tratar toda a água captada, i. e.
filtro mecânico (sem refill etc.) para tudo, depois somente uma parcela (dependo de cada
caso) passa pelo tratamento necessário para garantir a potabilidade, para consumo,
banho e cozinha.
Nesta opção, provavelmente o dimensionamento da ETA pode ser menor e com isso
menos custosa.
Importante também o que ela frisa: a adequação da qualidade assim será do usuário, que
fica responsável por quaisquer danos provenientes da ingestão desta água.
E finalmente, o que a da. Mariana diz é o futuro que nos espera: o racionamento de água,
daí uma “Cantareirazinha” em todas as construções seria muito útil tanto para se ter água
para descarga, rega e limpeza quanto no fator retenção, chuva que fica no lote não
arrasta lixo pelas ruas.
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